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P O L I C I A

Envolvido 
em escândalo 
delegado 
assume Civil

Renzo Santi Barbin 
assumiu suas funções em 
Lençóis na segunda-feira 
21. Antes, trabalhou no 
núcleo da Corregedoria 
da Polícia Civil do Dein- 
ter 4, em Bauru, e em Pa- 
relheiros, São Paulo, onde 
respondeu inquérito po­
licial instaurado pelo MP 
por abuso de autoridade, 
no caso da escrivã que foi 
despida por policiais em 
2009. ►► Página A9

projeto Bolsa 
Técnico-Atleta

►► Página A7
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Credores aprovam 
recuperação da Frigol
Assembleia reuniu 850 credores de três classes; empresa terá 13 anos para pagar as dívidas

Com 850 credores presen­
tes e representando quase R$ 
100 milhões em créditos a 
receber, o Grupo Frigol con­
seguiu aprovar ontem, em 
assembleia, sua proposta de 
recuperação financeira, con­
forme o plano apresentado 
à Justiça. Foram mais de cin-

J A P Ã O

Lençoense 
conta como 
tragédia 
mudou rotina

As condições básicas de 
sobrevivência como mora­
dia, fornecimento de água e 
alimentos ainda são extre­
mamente precárias para os 
moradores das regiões atin­
gidas pelo terremoto segui­
do de tsunami no Japão. Na 
quinta-feira 17, pela internet, 
Camila Mukai conversou com 
a reportagem do O ECO e 
contou um pouco do que tem 
presenciado em sua cidade, 
Toyhashi. ►► Página A7

P O L I T I C A

Câmara adia 
votação do

co horas de audiência, que 
terminaram com o plano 
aprovado pela maioria dos 
credores presentes, divididos 
em três classes: trabalhistas 
(um sindicato de classe), cré­
ditos com garantia real (sete 
bancos e financeiras) e quiro- 
grafários (683 fornecedores,

Cristiano Paccola/O ECO

prestadores de serviços, pecu­
aristas e suinocultores). Com 
o resultado, a empresa ganha 
fôlego respaldada pela Justiça 
para honrar os compromissos 
em um prazo que vai de dois 
a 13 anos e quitar as dívidas 
acumuladas após entrar em 
crise financeira, no final do

ano passado. Duas correntes 
principais argumentavam seu 
ponto de vista, os que defen­
diam a aprovação imediata 
da proposta da Frigol e os 
que queriam suspender a au­
diência para estudar melhor 
o plano. Foram mais de duas 
horas de argumentação, até

que a assembleia decidiu por 
maioria colocar o plano em 
votação ontem. Sob protestos 
de alguns (a maioria repre­
sentantes de bancos e institui­
ções financeiras), os credores 
aprovaram a proposta e afas­
taram o fantasma de falência 
da empresa. ►► Página A3

M A C A T U B A P E D R E I R A

Moradores reclamam de más 
condições de estrada

Quem mora na cidade não 
se vê tendo dificuldade para 
chegar em casa após um dia 
de trabalho. Seja de carro ou 
a pé, em dia de chuva ou de 
sol, a tarefa simples pode ser 
cumprida sem problemas. 
Mas, infelizmente, essa é uma 
preocupação constante de mo-

radores da região da Pedreira 
Rondon, em Lençóis Paulista. 
As más condições das estradas 
têm irritado motoristas que re­
clamam de buracos, poças de 
água e erosões. Segundo Clau- 
dinei Eugênio Salles, os pro­
blemas começam logo após o 
término do asfalto que leva até

as propriedades. "O acúmulo 
de areia aqui nesta curva já 
derrubou muito motoqueiro. 
Outro dia um rapaz quase en­
trou debaixo de uma carreta", 
disse. "Já quando chove fica 
impossível passar aqui. O car­
ro atola toda vez", reclamou o 
morador. ►► Página A6

Aline Furlanetto

Uris Paccola: história do 
comércio lençoense

Vicinal Lauro Perazolli terá desvio para caminhões

Coolidge anuncia desvio, 
mas obra não começou

Prevista para começar essa 
semana, ficou para os próximos 
dias a construção de um desvio 
na vicinal Lauro Perazolli, em 
Macatuba. A ponte está quebra­
da há um bom tempo e o pre­
feito Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB) vai fazer um desvio,

mas não quer tráfego pesado 
dentro da cidade. Sem uma so­
lução definitiva, o prejuízo fica 
para os moradores da região 
que precisam chegar até Barra 
Bonita e Igaraçu do Tietê. O 
prefeito aguarda verbas do go­
verno do Estado. ►► Página A9

Aos 80 anos, Uris Paccola não escon­
de a paixão que alimenta desde os 

fj|̂  14 pelos ramos de ourives e relo­
joeiro. Inserido na ourivesaria na 

V oficina da família Boso, ainda 
adolescente, o simpático 

proprietário do estabeleci­
mento que leva seu nome 
na Rua XV de Novembro 
nunca mudou de ramo. 
É um artista das pedras 
e dos ponteiros -  que se 
encanta ao relembrar os 
caminhos que o levaram 
à tradição que possui ho­
je em Lençóis Paulista. 

Do segundo andar de sua 
relojoaria, Uris observou 
boa parte do progresso da 
cidade. Página A4



E D I T O R I A L

Boa imagem
A aprovação do plano de 

recuperação financeira apre­
sentado pelo Grupo Frigol, na 
tarde de ontem, põe fim a an­
siedade que pairava no merca­
do, em relação à manutenção 
dos serviços prestados pela 
empresa, que possui plantas 
além de Lençóis Paulista, em 
Água Azul do Norte, no esta­
do do Pará. A aprovação do 
plano, avaliam especialistas, 
pode contribuir inclusive para 
garantir o crescimento da em­
presa no setor.

A assembleia não foi um 
procedimento simples, já que 
estavam em jogo interesses de 
muitas frentes. Além de expec­
tativa da própria empresa, em 
ganhar tempo para honrar as 
dívidas adquiridas durante a 
crise que afetou o setor entre 
2008 e 2009, sem que isso a 
impedisse de continuar traba­
lhando haviam credores de vá­
rios Estados brasileiros entre 
trabalhadores, representantes 
de bancos e instituições fi­
nanceiras, mas principalmen­
te fornecedores, pecuaristas e 
prestadores de serviço.

Entre os três grupos que 
reúnem todos os interessa­
dos no processo, dois apro­
varam com mais facilidade a 
proposta.

Entre os trabalhistas, a 
aprovação da proposta atingiu

100% dos votos dos presen­
tes. Esse serão os primeiros a 
receber os créditos junto ao 
frigorífico, um montante que 
chega a R$ 1,96 milhão. Os 
pagamentos devem começar a 
ser feitos 30 dias após homo­
logada a decisão.

Entre os fornecedores a 
aprovação também foi tran­
quila, com 97,8%, dos votos, 
o que representa um grupo de 
R$ 47,6 milhões em créditos. 
Os votos contrários somaram 
2,2% dos presentes, donos de 
R$ 15,3 milhões em crédito.

O grupo com mais restri­
ções às propostas apresenta­
das foi dos bancos e financia­
doras, que ficaram em 71,4% 
de aprovação.

Se considerado os inte­
resses gerais, obter 100% de 
aprovação seria uma utopia 
em se tratando de mercado 
financeiro, mas a imagem 
que fica do Frigol, após a as­
sembléia de ontem, é de que 
entre seus parceiros diretos e 
fundamentais, aqueles que 
estabelecem o início e o fim 
de seu processo produtivo é 
de credibilidade e confiança, 
critérios mais que suficientes 
para que a empresa se recu­
pere e devolva os valores rece­
bidos aqueles que confiaram 
em sua proposta no momento 
mais difícil de sua história.

A R T I G O

Governo discute idade mínima 
para aposentadoria integral

Má r io  Lu ís  Fr a g a  Ne t t o

O governo federal estuda a 
adoção de idade mínima para 
concessão de aposentadoria 
integral aos trabalhadores do 
setor privado.

A proposta está em discus­
são nos ministérios da Fazen­
da e da Previdência e deve ser 
apresentada à presidente Dil- 
ma Rousseff ainda este mês.

A mudança valeria apenas 
para quem ainda não entrou 
no mercado de trabalho.

Pelas discussões, a idéia é 
substituir, no futuro, o atual 
fator previdenciário - fórmula 
de cálculo do valor do benefí­
cio para desencorajar aposen­
tadorias precoces. O fator pre- 
videnciário, criado em 1999, 
guarda relação com a idade de 
aposentadoria ou tempo de 
contribuição e com a expecta­
tiva de sobrevida no momen­
to de aposentadoria. Por esta 
regra, o valor dos benefícios 
previdenciários é reduzido, no 
momento de sua concessão, de 
maneira inversamente propor­
cional à idade de aposentadoria 
do segurado. Quanto menor a 
idade de aposentadoria, maior 
o redutor e conseqüentemente, 
menor o valor do benefício.

A perda com o fator previ- 
denciário pode chegar a 40%. 
Desde 1999, quando come­
çou a ser utilizada a fórmula 
redutora, o INSS economizou 
cerca de R$ 10 bilhões com a 
aplicação desse fator.

O Planalto resgataria na 
Câmara o projeto do fator 85­
95, segundo a qual o trabalha­
dor pode se aposentar quando 
a soma da idade e do tempo

de contribuição atingir 85 
anos (mulheres) ou 95 anos 
(homens). Para se aposentar, 
ainda será preciso ter o tempo 
mínimo de contribuição de 30 
anos (mulher) e 35 anos (ho­
mem), como é hoje.

A fórmula funciona assim: 
um homem que tenha 35 anos 
de contribuição e 60 anos de 
idade teria o fator 95 (35 + 
60). Pelas regras atuais, esse 
segurado teria fator previden- 
ciário de 0,879, ou seja, sua 
aposentadoria seria de 87,9% 
do benefício integral (média 
obtida aplicando-se as regras 
do fator previdenciário atu­
almente em vigor, com base 
no tempo de contribuição, na 
idade do segurado e conforme 
as contribuições recolhidas 
desde julho de 1994). Pela no­
va regra, nessas mesmas con­
dições, o segurado não teria a 
incidência do fator previden- 
ciário. Dessa forma, receberia 
100% do benefício integral, 
sem redução.

A instituição de uma idade 
mínima elevaria o prazo de 
contribuição ao regime geral 
da Previdência em 12 anos - 
hoje, um trabalhador pode 
requerer aposentadoria pro­
porcional por tempo de con­
tribuição aos 53 anos.

É provável, porém, que 
seja preciso preservar um me­
canismo para a aposentadoria 
por tempo de contribuição, 
especialmente para os mais 
pobres, que ingressam mais 
cedo no mercado.

Mário Luís Fraga Netto é
advogado previdenciário, 

especialista em aposentadorias

RO  V O

SESSÃO
A sessão da Câmara de Ve­

readores de Lençóis Paulista 
transcorreu de forma tranqui­
la na segunda-feira 23. Bem 
diferente do clima de guerra 
da última semana, cujo alvo 
principal da noite foi o diretor 
de Planejamento, Luiz Carlos 
Baptistella. Desta vez, as críticas 
à Prefeitura foram contidas.

VAGULÃO
Adilson Acácio da Silva 

(PMDB) aproveitou seu tem­
po para criticar a obra do Es­
tádio Municipal José Roberto 
Vagula, o Vagulão. Ele afirmou 
que o estádio começou a ser 
pensado há quase 10 anos e 
ainda não está concluído. O 
vereador Ismael de Assis Car­
los (PSDB), o Formigão, pediu 
um aparte e defendeu a prefei­
ta Bel Lorenzetti (PSDB).

defesa
Isso mesmo, você não leu 

errado. Formigão defendeu Bel 
e disse que ela está aguardan­
do um repasse de R$ 350 mil 
do deputado federal Rodrigo 
Garcia (DEM) para o estádio. 
O vereador Gumercindo Ti- 
cianelli Junior (DEM) pegou 
carona na conversa e disparou. 
"Não está pronto simplesmen­
te porque esqueceram de fazer 
os banheiros. Fizeram os vesti­
ários e esqueceram os banhei­
ros. É brincadeira, não é?".

defesa  2
E não foi apenas Formi- 

gão que citou a prefeita Bel. O 
presidente da Câmara de Ve­
readores, Ailton Rodrigues de 
Oliveira (PTB), o Juruna, tam­
bém agradeceu a prefeita por 
ter se comprometido a retirar 
uma placa de proibido esta­
cionar da frente de uma igreja 
evangélica. "Quando é para 
reclamar nós reclamamos, 
mas eu sou humilde para 
agradecer quando ela atende 
nossos pedidos", afirmou.

SERÁ?
Qual seria o motivo de tan­

ta gentileza? Circulam nos bas­
tidores da política local que na 
semana passada a prefeita teria 
se reunido individualmente 
com alguns legisladores lenço- 
enses. Principalmente aqueles 
com postura mais crítica em 
relação à administração. Será 
que Formigão e Juruna partici­
param dessas reuniões?

RODOVIA
A rodovia Osny Matheus 

(SP-261) voltou a ser assun­
to na Câmara de Vereadores 
de Lençóis Paulista. O vere­
ador Claudemir da Rocha 
Mio, o Tupã, reclamou da 
falta de acostamentos e do 
péssimo estado da pista. 
Por isso, ele sugeriu que os 
vereadores marcassem uma 
reunião com o diretor re­
gional do DER, Denis Paulo 
Nogueira Lima.

SUGESTÃO
O vereador Manoel dos 

Santos Silva (PSDB), o Ma- 
nezinho, pediu um aparte 
na fala de Tupã e disse que 
não adiantava falar com o 
diretor regional. Após a mu­
dança de governo de José 
Serra para Geraldo Alckmin, 
ambos do PSDB, diversos 
projetos foram paralisados e 
o diretor não poderia inter­
ferir nessa questão. "Vamos 
pedir ao Pedro Tobias para 
marcar uma reunião com o 
Saulo de Castro Abreu Fi­
lho", disse.

RAPIDEZ
Poucos minutos depois 

de sugerir a reunião, Mane- 
zinho pediu a palavra no­
vamente e anunciou que já 
tinha ligado para o deputa­
do Pedro Tobias (PSDB) que 
se comprometeu a encon­
trar um lugar na agenda do 
secretário dos Transportes, 
Saulo de Castro, para a reu­
nião. Se promessa é dívida, 
essa foi paga bem rápida.

perg un ta
Nessa semana, a vice-pre- 

feita de Macatuba e presiden­
te da Apae (Associação de 
Pais e Amigos dos Excepcio­
nais), Lucila Nunes Gouveia 
(PSDB),respondeu incansa­
velmente à seguinte pergun­
ta: a senhora vai ser candida­
ta a prefeita? Ao melhor esti­
lo tucano, ela despista. "Não 
tenho orgulho de sair por 
sair. Se houver um consenso, 
se todo mundo concordar e 
se for pra fazer um trabalho 
legal, tudo bem. Se for por 
orgulho político, não. Não 
posso fazer a cidade perder, 
a população perder, por um 
orgulho pessoal", despistou. 
Tudo porque ela assumiu a 
presidência local do PSDB 
na semana passada.

so m br io
Lucila analisa um futuro 

sombrio para Macatuba de­
pois das eleições 2012. Ela 
lembra a disputa eleitoral de 
2000 quando seis coligações 
disputaram a Prefeitura e o 
atual vereador José Gino Pe­
reira Neto (PSC), o Zezo, aca­
bou vencendo por uma mar­
gem muito pequena de votos. 
"Penso que podemos ter uma 
repetição de 2000, e isso me 
assusta um pouco. Acho que 
a cidade acaba perdendo com 
isso", avalia.

pederneiras
Na última terça-feira foi re­

alizada a sessão da Câmara de 
Vereadores de Pederneiras. Os 
legisladores aprovaram dois 
projetos da prefeita Ivana Ma­
ria Bertolini Camarinha (PV). 
Um tratava de uma suplemen- 
tação de dotação orçamentá­
ria e outro projeto permite a 
abertura de crédito especial.

DISCUSSÃO
Grande parte das discus­

sões ocorreu devido ao pro­
jeto de autoria do presidente 
do Legislativo, Francisco Ri­
cardo de Moura Ferreira (PV), 
o Ricardo de Santelmo . Seu 
projeto prevê a substituição 
das árvores da espécie murta, 
mais conhecida como dama 
da noite por outras espécies.

EXPLICA-SE
Ricardo de Saltelmo expli­

cou que as murtas são hospe­
deiras de um parasita chama­
do "grini" que ataca a cultura 
da laranja, destruindo planta­
ções inteiras. Segundo ele, a 
laranja é a segunda maior cul­
tura do município, perdendo 
apenas para a cana de açúcar.

NA cidade, NÃO!
O vereador Robinson Luis 

Damas (PSC), o Maisena, 
concordou com a remoção 
das árvores nos distritos de 
Santelmo e Guaianás, pela 
proximidade das plantações 
de laranja, mas que estender 
a substituição para a cidade 
seria um exagero.

ADIADO
Devido à polêmica, o ex- 

presidente da Casa, Juarez So- 
lana de Freitas (PV), sugeriu o 
adiamento da votação para re­
formulação do projeto. A su­
gestão foi acatada por todos.
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"Eu acho que o projeto 
para conceder bolsas para 
técnicos e atletas é muito 
bom, vai incentivar mais 
o jovem. Quando eu 
treinava, se tivesse um 
incentivo como esse teria 
sido bom"

Luis Fernando Dias, 
auxiliar de desossa

"Acho que o projeto de 
bolsa para técnico e 
atleta é muito bom. Vai 
incentivar as pessoas a 
continuar e se dedicar 
aos treinamentos"

Gabriel Vieira da Silva, 
estudante

Mesmo não tendo um desvio oficial, o trânsito de veículos que evitam a rodovia vicinal Lauro Perazolli, 
em Macatuba, tem causado danos na rua Jacob Daré. A reclamação dos moradores repete o problema 
ocorrido no ano passado, quando a rua foi oficializada como desvio, devido aos problemas da rodovia.

"Eu acho esse projeto 
muito bom. Eu sei que 
ele já  existe em países 
desenvolvidos como 
Estados Unidos e países 
europeus. Ai é só você 
ver o desempenho desses 
países nas últimas 
olimpíadas",

Letícia Oliver, estudante

f r a s e

A estrada 
aqui está 
muito ruim. 
Se você 
precisar 
de uma 
ambulância, 
como é que 
faz? Vai ser 
difícil para 
ela chegar"

Virgílio Samen, vigia da 
pedreira desativada sobre 

condições da estrada de acesso 
ao bairro

P A R A  p e n s a r

"Um mais um 
é sempre mais 
que dois"

Beto Guedes

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
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F R I G O L
Divulgação

Voto de confiança
Assembleia de credores garante votos suficientes para manter 
empresa em atividade e afasta fantasma da falência do frigorífico

Da  Re d a ç ã o

Com 850 credores presen­
tes e representando quase R$ 
100 milhões em créditos a 
receber, o Grupo Frigol con­
seguiu aprovar ontem, quarta- 
feira 23, em assembleia, sua 
proposta de recuperação finan­
ceira, conforme o plano apre­
sentado à Justiça. Foram mais 
de cinco horas de audiência, 
que terminaram com o plano 
aprovado pela maioria dos 
credores presentes, divididos 
em três categorias: trabalhistas 
(um sindicato de classe), cré­
ditos com garantia real (sete 
bancos e financeiras) e quiro- 
grafários (683 fornecedores, 
prestadores de serviços, pecu­
aristas e suinocultores). Com 
o resultado, a empresa ganha 
fôlego respaldada pela Justiça 
para honrar os compromissos 
em um prazo que vai de dois a 
13 anos para quitar as dívidas

acumuladas após entrar em 
crise financeira, no final do 
ano passado.

A assembleia foi realizada 
no Grêmio Lwart, onde cre­
dores vindos de vários estados 
brasileiros começaram a che­
gar a partir das 13h. Depois de 
um atraso de quase duas horas, 
até credenciar todos os presen­
tes, a assembleia teve início 
com a exposição do plano de 
recuperação e a resposta dos 
administradores às perguntas 
dos credores. Duas correntes 
principais argumentavam seu 
ponto de vista, os que defen­
diam a aprovação imediata 
da proposta da Frigol e os que 
queriam suspender a audiência 
para estudar melhor o plano.

Foram mais de duas horas 
de argumentação, até que a as- 
sembleia decidiu por maioria 
colocar o plano em votação 
ontem, na primeira das duas 
assembleias programadas. Sob

protestos de alguns (a maio­
ria representantes de bancos 
e instituições financeiras), os 
credores aprovaram a propos­
ta e afastaram o fantasma de 
falência da empresa.

Entre os trabalhistas, a 
aprovação da proposta atingiu 
100% dos votos dos presen­
tes. Esses serão os primeiros 
a receber os créditos junto ao 
frigorífico, um montante que 
chega a R$ 1,96 milhão. Os 
pagamentos começam a ser 
feitos 30 dias após homologa­
da a decisão.

O resultado foi mais aper­
tado na classe 2, onde estão 
bancos e financeiras que têm 
contratos com garantia real de 
pagamento. No voto, 71,4% 
dos presentes decidiram pe­
la aprovação do plano, o que 
equivale a uma dívida no va­
lor de R$ 15,2 milhões (54,4% 
do valor devido aos presentes 
desta classe). Nessa classe,

Credores da Frigol referendam o plano que prevê a recuperação financeira do grupo frigorífico

28,5% dos credores presentes 
(ou R$ 10,4 milhões em dívi­
das) rejeitaram a proposta. Pe­
la legislação federal, os votos 
contrários não foram suficien­
tes para barrar o plano.

A terceira classe a definir a 
relação de crédito com a Frigol 
foi a dos fornecedores, presta­
dores de serviços, pecuaristas

e suinocultores. Os chamados 
credores quirografários deram 
97,8% dos votos pela aprova­
ção do plano, um grupo que 
representa R$ 47,6 milhões em 
créditos. Os votos contrários 
somaram 2,2% dos presentes, 
donos de R$ 15,3 milhões em 
crédito com a proposta.

O plano de recuperação

escalona a dívida da Frigol 
por mais de 13 anos. O paga­
mento começa pelos créditos 
trabalhistas e pelos fornece­
dores com créditos de até R$ 
25 mil. Os demais receberão 
seu dinheiro em prestações 
que se estendem por até 13 
anos, conforme a classe em 
que se encontra.

Empresa foi otimista para a reunião com credores
Ao aprovar o plano de re­

cuperação judicial proposto 
pelo Grupo Frigol, a assem- 
bleia de credores praticamen­
te confirmou a expectativa 
da empresa. A empresa - de 
porte médio, com 41 anos de 
mercado e cerca de 850 fun­
cionários - foi para a mesa 
de negociação confiante na 
aprovação do plano de recu­
peração proposto à Justiça.

Os diretores do frigorífico

tinham motivos para apostar 
na aprovação. A empresa to­
mou suas primeiras medidas 
de ajuste já no instante em 
que pediu a recuperação ju­
dicial, em setembro do ano 
passado. Desde então, ado­
tou práticas internas para 
antecipar o reequilíbrio das 
contas, visando voltar à ope­
ração normalizada o mais rá­
pido possível.

A estratégia deu certo. A

Frigol está com a produção 
em suas plantas em 75% 
do volume pré-crise, repôs 
a maior parte dos postos de 
trabalho que havia fechado e 
recupera espaço no mercado. 
Além disso, reconquistou a 
confiança de credores, forne­
cedores e autoridades das lo­
calidades onde está instalada. 
Meses após pedir recuperação 
judicial, a empresa anuncia 
ter um endividamento limita­

do a 17% do seu faturamento 
anual.

APOIO EXTERNO
Em Lençóis Paulista, por 

exemplo, a prefeita Bel Loren- 
zetti (PSDB) dera declaração 
pública de apoio ao grupo 
frigorífico, anunciando acre­
ditar na recuperação total da 
empresa e em sua volta à nor­
malidade. Outra personalida­
de a demonstrar confiança na

recuperação da empresa foi o 
juiz Mário Ramos dos Santos, 
responsável pela 2® Vara de 
Justiça, onde tramita o pro­
cesso de recuperação judicial. 
De acordo com ele, o plano 
substitutivo apresentado na 
semana passada fez aumen­
tar a expectativa de quitação 
da dívida.

Fora da cidade sede, ou­
tras lideranças reforçam o 
time dos que confiam na re­

cuperação e até na expansão 
da empresa. Na cidade de 
São Félix do Xingu, no sul do 
Pará, onde o frigorífico está 
com uma planta prestes a ser 
implantada, o prefeito An- 
tonio Levino avalia que sub­
meter-se a um processo de 
recuperação judicial foi uma 
medida corajosa, tomada por 
empresa idônea que quer re­
tomar o crescimento após a 
crise econômica mundial.
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CLASSIC LS 2011
A PARTIR

R$26.490,00

í  / ;

•W6E GARANTIA
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SEMINOVOS SIGA O U R T^ 
COM 1 ANO DE GARANTIA

Class

LENÇÓIS PAULI5TA/SP FONE; (14) 3269-1581
PROESTE

DIVELPA C H E V R O L E T

Condições para o Classic LS 2011 à partir de R$26.490,00 válidas para veículos 2010/2011 disponíveis no estoque da concessionária, nos modelos 2011/2011, preços à partir de R$26.990,00. Celta 2012 à partir de R$24.490,00 à vista. Garantia estendida até 3 anos válida 
somente mediante consulta e cálculo efetuado pela concessionária no ato da compra (valores do Celta e Classic não está incluso a garantia estendida). Financiamento sujeito a aprovação de crédito. Financiamento em até 60 vezes sem entrada feito com os bancos op­
eradores conveniados à concessionária. Taxa a partir de 0,99% válida para Astra Hatch4P 2.0 Flex 2010/2011 e 2011/2011 com 50% de entrada em 24 vezes. Seminovos SIGA com um ano de garantia para SIGA Ouro: veículos de todas as marcas, nacionais e importados, 
com no máximo 5 anos de fabricação, considerando o ano corrente, e com até 100.000 km, certificados pelas concessionárias Chevrolet após aprovados na inspeção de 50 itens, conforme manual do proprietário. Ofertas válidas de 24/03/2011 a 27/03/2011. Os veículos 
Chevrolet estão de acordo com o PROCONVE - Programa de Controle de Poluição do Ar por Veículos Automotivos. Preserve a vida. Use cinto de segurança.

FAÇA REVISÃO EM SEU VEÍCULO REGULARMENTE.



Tradição de Uris Pac
se firma entre relógi
joias e histórias
Encravada no Centro de Lençóis Paulista, relojoaria coleciona relíquias e um passado de muito trabalho

J o ã o  G u il h e r m e  D ^ A r c á d ia

Es p e c ia l  p a r a  O ECO
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os 80 anos, Uris Paccola não esconde a paixão que alimenta desde os 14 pelos ramos 
de ourives e relojoeiro. Inserido na ourivesaria na oficina da família Boso, ainda ado­
lescente, o simpático proprietário do estabelecimento que leva seu nome na Rua XV de 

ovembro nunca mudou de ramo. É um artista das pedras e dos ponteiros -  que se en-

Uris Paccola e os filhos José Augusto Pacolla e Antônio Luís Pacolla

canta ao relembrar os caminhos que o levaram ã tradição que possui hoje em Lençóis Paulista.
Do segundo andar de sua relojoaria, Uris observou boa parte do progresso da cidade. Está no 

mesmo ponto há dezoito anos, mas antes disso já havia percorrido outros locais do comércio 
da cidade. Após o período entre os Boso, considerados por ele os anos em que adquiriu maior 
experiência, montou o próprio negócio em Macatuba, em 1950. Cinco anos depois, mudou-se 
para Bernardino de Campos. No final daquela década, retornou para Lençóis Paulista, de onde 
nunca mais saiu.

Nesse intervalo, ajudou o sogro na lavoura, mas apenas nos momentos em que não trabalha­
va com suas duas grandes paixões.

Estabelecido ao numeral 705 da Rua XV de Novembro, Uris não tem hora para chegar e nem 
para sair de sua oficina. Maquina a melhor forma de sincronizar as engrenagens dos relógios. 
Estuda a mais perfeita combinação para as alianças que lhe mandam fazer. "Acho que fiz 60% 
das alianças de Lençóis", brinca.

De início, Uris exercia apenas o ramo de ourives. Antes de montar o próprio negócio, 
chegou a passar madrugadas em claro preparando joias para enviar a São Paulo. Quando 
criou autonomia comercial, precisou também se dedicar aos relógios. "Eoi uma necessidade 
comercial", justifica.

Ao longo dos anos, aprendeu a conviver com a modernidade que chegou aos pulsos e pa­
redes dos consumidores. "Antigamente a gente tinha três tipos de relógio, hoje tem três mil", 
recorda-se. Enquanto os aparelhos mecânicos ficam por sua conta, os digitais estão a cargo deu 
seus dois filhos, José Augusto Paccola, o Geada, e Antônio Luís Paccola, o Toninho.

"Hoje tem muita coisa moderna, porque tudo na vida progride, mas eu estou na faixa do 
primitivo. O jeito que aprendi eu estou fazendo, porque se fôssemos modernizar tudo, teria que 
ter dois prédios desse", estima Uris Paccola. Enquanto a parte comercial de seu estabelecimento 
fica no térreo, por conta dos filhos, a oficina é a sua paixão. Ali, dezenas e dezenas de relógios 
aguardam por uma solução -  nem sempre fácil de ser encontrada.

Ladeando os relógios, laminadores manuais filetam as joias uma a uma. Há gerações de 
lençoenses que não abrem mão de ter seus anéis elaborados por Uris -  ramo que segundo o 
comerciante nunca deixará de existir. Entre as pedras que elaborou, destaca a adaptação de uma 
pepita de ouro que fez para a esposa. Ao pesar o material, utiliza uma antiga e conservada libra, 
que segundo Uris Paccola, coincide com a balança digital presente no piso térreo da relojoaria.

Venda

Além do conserto e elabora­
ção de joias, a loja tem uma 
vasta vocação comercial.
À vista dos fregueses estão 
cerca de 600 relógios de 
pulso e 70 de parede. Joias, 
troféus e enfeites endossam 
o catálogo dos Paccola.
"A maior doença vai ser 
quando eu parar. Esse é o 
meu medo. Eu vou ter que 
puxar o breque, mas vou 
continuar trabalhando, tal­
vez com mais intensidade, 
talvez com menos". Quem 
nota a dedicação do lenço- 
ense apaixonado pelos re­
lógios e pelas joias já supõe 
que esses ponteiros ainda 
demorarão muito a parar.

Na relação
Ao lembrar sua história 

profissional, Uris Paccola não 
esconde a gratidão pelo perí­
odo em que trabalhou com 
a família Boso. "Eoram eles 
que me ensinaram o ofício de 
ourives. Como relojoeiro, fui 
aprendendo tudo na prática 
para chegar onde cheguei", 
conta Paccola. Com o progres­
so, veio a necessidade de criar 
sociedades. Ao invés de convi­
dar um estranho, convidou os 
filhos para dar prosseguimen­
to ã geração de comerciantes.

Dono da segunda relojo­
aria mais antiga de Lençóis 
Paulista, Paccola não se opôs 
quando outros comerciantes 
lhe procuraram para mani­
festar esse interesse. "Eu dizia 
que eu não tinha a chave da ci­
dade, a cidade não era minha. 
Hoje somos grandes amigos.

EXPEDIENTE:

PROJETO: Moisés Rocha. APOIO: Agência Propagare. PROJETO GRÁEICO E TEXTOS: Aline Eurlanetto.
EDIÇÃO E COORDENAÇÃO: Conceição Giglioli Carpanezi. COLABORAÇÃO: Cristiano Paccola,
Logan Humberto Caversan, Manoel dos Santos Silva (Manezinho), Saulo Adriano e Vinicius Humberto de Castro.
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As máquinas acompanham o 
proprietário desde o início

Relíquias dividem espaço com desafios
Uris Paccola gosta de ser 

desafiado. Ao longo dos 66 
anos que já acumula como ou­
rives e um pouco menos como 
relojoeiro, passa as manhãs e 
tardes encontrando as melho­
res soluções para as engrena­
gens que lhe chegam.

Um de seus orgulhos é um 
relógio encontrado no lixo em

1964. Naquele ano, um conhe­
cido lhe trouxe o equipamento 
-  na certa supondo que Pacco­
la não daria conta de consertar. 
"Ele estava todo enferrujado, 
inclusive atrás do mostrador. 
Depois de muito tempo eu 
acabei consertando", relata.

Ultimamente, uma outra 
peça lhe chama a atenção.

Trata-se de um relógio de me­
sa pertencente ao pai do ex-go- 
vemador Adhemar de Barros. 
Movido a gás, o equipamento 
é uma raridade. Consultado, 
um colega de São Paulo suge­
riu tentar consertá-lo por R$ 3 
mil. Apenas para tentar. Pac­
cola preferiu guardar o relógio 
e encontrar uma alternativa

para fazê-lo funcionar. "São 
relógios que dão dor de cabe­
ça, mas depois de consertados 
dão orgulho", conta.

Na loja, peças digitais divi­
dem espaços com belos equi­
pamentos analógicos. Durante 
a entrevista, o lúdico cuco to­
ca três vezes. Não dá para não 
perceber a paixão dos Paccola

pelos ponteiros. "Muita gente 
fica brava com os relógios, mas 
ninguém se lembra que ele fica 
funcionando, dia e noite, sem 
parar. É uma mecânica, que 
quando para, a turma fica bra­
va. A gente também é assim, 
também vamos ficando gastos. 
A vantagem é que a máquina 
fica antes da gente", brinca.

Relógio de mesa 
do ex-governador 

Adhemar de Barros

comercial, aprendizado e ensinam entos
Não é mais bonito assim?", 
questiona.

Para os filhos, tenta trans­
mitir esse ideal -  sugerindo 
que eles nunca ofereçam o que 
não sejam capazes de fazer aos 
clientes. Geada e Toninho ho­
je tocam a parte comercial do 
estabelecimento e também 
dedicam suas vidas para esse 
ramo -  abrindo mão inclusi­
ve das profissões que exerciam 
anteriormente. "Não gosto de 
fazer muita propaganda ne­
gativa. As pessoas oferecem 
o que não podem oferecer", 
opina.

josé Augusto 
Pacolla segue os 
caminhos do pai

Perfil técnico

Nome da empresa: Uris Paccola Ltda 

Fundadores: Uris Paccola 

Ano de fundação: 1993

Serviços e produtos: conserto e venda de relógios, avaliação e 
fabricação de joias

Endereço: Rua XV de Novembro, 705, Centro 

Telefone: (14) 3263 3433
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Vitor Godinho/O ECO

Moradores do bairro rural 
Pedreira reclamam das más 

condições das estradas

Sem 
estrutura

Moradores do bairro rural da Pedreira reclamam de más condições de estradas; 
buracos, poças de água e barro são os principais problemas da estrada de acesso

V it o r  Go d in h o

Quem mora na cidade não 
se vê tendo dificuldade para 
chegar em casa após um dia 
de trabalho. Seja de carro ou 
a pé, em dia de chuva ou de 
sol, a tarefa simples pode ser 
cumprida sem problemas. 
Mas infelizmente essa é uma 
preocupação constante de 
moradores da região da Pe­
dreira, em Lençóis Paulista. 
As más condições das estradas 
têm irritado motoristas que 
reclamam de buracos, poças 
de água e erosões.

A reportagem de O ECO 
fez o percurso pelas ruas da 
região da Pedreira Rondon 
saindo pela avenida Jácomo 
Nicolau Paccola, passando 
pela linha férrea e seguindo 
sentido do local onde funcio­
nava a Pedreira e constatou

que realmente as condições 
da estrada são ruins.

Segundo Claudinei Eu­
gênio Salles, que possui um 
sítio no local, os problemas 
começam logo após o térmi­
no do asfalto que leva até as 
propriedades. "O acúmulo 
de areia aqui nessa curva já 
derrubou muito motoquei- 
ro. Outro dia um rapaz quase 
entrou debaixo de uma carre­
ta", disse. "Já quando chove 
fica impossível passar aqui. 
O carro atola toda vez", re­
clamou o morador.

Segundo o proprietário, 
um pouco mais à frente, logo 
após a linha férrea, o proble­
ma é a água empoçada. Clau- 
dinei explicou que quando 
chove a água se concentra em 
uma depressão da estrada, 
o que dificulta a passagem. 
"Quando chove muito, forma

uma poça onde a água chega 
quase ao começo da porta do 
carro", explicou. Para resol­
ver o problema, alguns mo­
radores fizeram um "ladrão" 
para drenar a água e levar até 
um córrego que passa próxi­
mo do local.

Continuando o percurso 
no sentido Pedreira Rondon, 
o problema são os buracos. 
A estrada já foi asfaltada, mas 
por falta de manutenção ape­
nas alguns trechos ainda con­
tam com a melhoria. Nos tre­
chos onde não há asfalto, os 
buracos são grandes.

O vigia Virgílio Samen, que 
cuida da pedreira desativada, 
disse que morava no local, 
mas resolveu sair por causa da 
falta de estrutura. "A estrada 
aqui está muito ruim. Se você 
precisar de uma ambulância, 
como é que faz? Vai ser difícil

E S T R E L L A

Sem comprador, casa e sítio 
vão a leilão de novo em abril EXATA

Um imóvel residencial no 
Centro da cidade e um sítio, lo­
calizado na Bocaina, região de 
Alfredo Guedes, pertencentes à 
massa da insolvência de Oswal- 
do Estrella vão a leilão no mês 
de abril, anunciou o advoga- 
do/administrador do caso, José 
Ulysses dos Santos.

O sítio foi a leilão pela se-

gunda vez este ano na última ter­
ça-feira 22, mas novamente não 
houve interessados. O imóvel 
rural com duas casas, piscina e 
área de lazer está avaliado em R$ 
240 mü. A residência na rua Ig- 
nácio Anselmo, com área de 400 
metros quadrados, está avaliada 
em R$ 280 mü. O novo leilão 
ainda não tem data definida.

Abertura de empresas ^ 
Contabilidade ^ 

Consultoria ^
Rua XV de Novembro, 581 • 5° andar • Salas 55 e 56 

Lençóis Paulista • F.: 3263-0528 • E-mail: exata@lpnet.com.br

NOTAS DE FALECIMENTOS
Semana de 17 de Março a 23 de Março

DIA 18 - DANILO HENRIQUE 
PRADO, 24 anos, Vitória.

DIA 19 - PEDRO LUIZ BOTTAN 
54 anos, Lençóis Paulista.

DIA 20 - LEONILDO HONORIO  
81 anos, Macatuba.

DIA 23 - FRANCISCA BORGES 
RAIMUNDO, 77 anos, Lençóis Paulista.

e s t r a d a s
Manoel dos Santos Silva/O ECO

Máquinas fazem o recape da vicinlal João Zillo

Começa recapeamento 
da vicinal João Zillo, 
no bairro Farturinha

Desde a última quinta- 
feira 17, máquinas da em­
presa Vale do Rio Novo, de 
Avaré, executam o serviço 
de recapeamento de 15,5 
quilômetros da estrada vici­
nal João Zillo (Lep 030), no 
bairro rural Farturinha. A 
obra faz parte da fase IV do 
Programa Pró-Vicinais, Go­
verno do Estado. Segundo a 
Secretaria de Transportes e 
Logística, o serviço está or­
çado em R$ 4,3 milhões.

O pedido para a inclu­
são da obra no programa foi 
feito em junho de 2010 pelo 
vereador Manoel dos Santos 
Silva (PSDB), o Manezinho, 
ao secretário-adjunto da Se­
cretaria de Transportes, Sil­
vio Aleixo, e ao coordena­
dor do programa, Evandro 
Losacco. Nos pedidos, o 
vereador contou com o in­
termédio do subsecretário

da Casa Civil, Rubens Cury, 
deputado estadual Pedro 
Tobias (PSDB) e deputado 
federal e presidente estadu­
al do PSDB, Antonio Carlos 
de Mendes Thame.

O vereador reivindicou 
outras três obras. O reca- 
pe de 15,2 quilômetros da 
estrada vicinal José Adauto 
Vasconcelos (Lep 454), que 
faz parte da fase IV do pro­
grama e está sendo licitada, 
além de 18 quilômetros 
da estrada vicinal José Be­
nedito Dalbem (Lep 040), 
no bairro rural Rio Claro, 
obra já executada ao custo 
de R$ 4,6 milhões, e outros 
três quilômetros da estrada 
vicinal Juliano Lorenzetti 
(Lep 060), que liga o dis­
trito industrial à Usina São 
José, em Macatuba. A obra 
foi concluída esta semana e 
custou R$ 801 mil.

para ela chegar", disse. "Até o 
caminhão de lixo estava com 
dificuldade de chegar aqui. 
Agora se a gente queima o lixo 
a fiscalização vem e adverte", 
completou Claudinei.

in segu ran ça
Além das más condições 

da estrada, outro problema 
relatado pelos moradores é a 
falta de segurança. Segundo 
eles, não é raro você ver pesso­
as passando pelas ruas na par­
te da noite para usar droga.

OUTRO lado
O jornal O ECO tento en­

trar em contado com o diretor 
de Obras, Antonio da Silveira 
Correa, para falar sobre o ca­
so, mas ele não foi localizado. 
A equipe deixou recado, mas 
ninguém retornou até o fe­
chamento da edição.

A Cooperativa Agrícola Mista de 
Adamantina (CAMDA)
Contrata balconista, com 

experiência, na venda de insumos 
agropecuários.

COOPERATIVA AGROPECUÁRIA

Interessados, encam inhar currículo para 
entrevista na Avenida Papa João Paulo II, 

n" 810, em horário com ercial.

grátis!
Nome: RG:
Cidade: Fone:

CLASSIECO
Ao lado da comunidade

Texto do classificado:

O classificado não deverá ultrapassar o número de linhas deste cupom. Todos os campos são obrigatórios. Será permitido um (1) texto, aos sábados. 
Não serão publicados, a critério do jornal, classificados com dados insuficientes ou de conteúdos duvidosos. A promoção não é válida através de telefone.

Veículos
Imóveis

• Novos/Usados

Empregos
Serviços
Diversos

Recorte o cupom e entregue na recepção do Jornal O Eco, na rua Geraldo Pereira de Barros, N°. 948, Centro, Lençóis Paulista, CEP 18680-020

mailto:exata@lpnet.com.br
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Medo dOkr
Lençoense conta que o terremoto seguido 
de tsunami mudou a rotina de moradores

Ta n ia  Mo r b i

As condições básicas de 
sobrevivência como mora­
dia, fornecimento de água e 
alimentos ainda são extrema­
mente precárias para os mora­
dores das regiões atingidas pe­
lo terremoto seguido de tsuna- 
mi no Japão, no início do mês. 
Mas, o medo da contaminação 
radioativa também é grande, 
até mesmo para a população 
não atingida pela catástrofe. 
Como para mãe e filha brasi­
leiras, Andreia Lima Mukai e 
Camila Keme Mukai, que têm 
familiares em Lençóis Paulista 
e acompanham as novidades 
sobre as consequências da tra­
gédia com apreensão.

Na quinta-feira 17, pe­
la internet, através do MSN, 
Camila conversou com a re­
portagem do jornal O ECO e 
contou um pouco do que tem 
presenciado, apesar da cidade 
onde vive, Toyhashi, no esta­
do de Aichi-Ken, estar distante 
do epicentro do terremoto.

Por volta das 9h no Brasil, 
cerca de 21h no Japão, Camila 
disse que o tremor em sua cida­
de, no dia do maior terremoto, 
11 de março, não foi forte, mas 
que os abalos seguiram duran­
te as semanas seguintes. "Por 
aqui, na região de Aichi-Ken 
está tudo normal. Só acontece 
uns terremotos fracos. Quan­
do foi de terça (15) para quar­
ta-feira (16) foi maior, de 6.1 
graus. Para quem nunca tinha 
presenciado um terremoto... 
agora estão falando que está 
estabilizando". Na quinta-feira 
17, o tremor foi de cerca de 4.0 
graus, contou a jovem.

Segundo Camila, apesar de 
estar distante cerca de 500 quilô­
metros do epicentro da tragédia, 
em sua cidade muitas pessoas já 
estocam alimentos e água, mu­
dam suas rotinas e muitas famí­
lias têm deixado o país com me­
do da contaminação nuclear.

A possibilidade ainda não 
descartada, depois que as usi­
nas nucleares de Fukushima 
foram atingidas. Essa semana, 
as autoridades japonesas con­
seguiram reconectar a ener­
gia elétrica dos reatores, mas 
continuam os esforços para 
restaurar os sistemas de res­
friamento. O medo dos mora­
dores, segundo a jovem lenço- 
ence, é quanto a um possível 
vazamento nuclear que seria 
facilmente disseminado pelo 
vento e pelas águas do mar. O 
inverno rigoroso, que já deve­
ria estar ameno, também é um 
agravante. "Ainda está ventan- 
do muito. Já era para esta en­
trando a primavera aqui e está 
parecendo que está entrando o 
inverno, de novo. Quarta-feira 
de tarde o tempo estava meio 
sinistro e ventando muito forte 
e nevou durante uns cinco mi­
nutos, mas neve que chegou a 
cobrir o chão. O mar tava meio

que escurecendo, ficando meio 
preto", descreveu Camila.

FORA de casa
As condições do meio am­

biente têm levado muitos mo­
radores a deixarem suas casas e 
empregos com medo de serem 
atingidos. "Tem um monte de 
gente indo embora. Os únicos 
aeroportos daqui, o de Osaka 
e Nagoya, estão cheios. Tem 
até japonês indo para outros 
países. Você vê japoneses com 
crianças, bebê, todos indo 
embora para França, Canadá, 
China e Coréia do Sul"

Sobre os planos de perma­
necerem no Japão, Camila diz 
que ela e a mãe devem ficar até 
o final do ano. "Eu só estudo 
e minha mãe trabalha, mais 
como a Toyota, Honda,Suzuki 
e outras empresas não estão 
funcionando, tem muito gen­
te parada, porque não tem pa­
ra quem mandar as peças".

O temor de uma contami­
nação nuclear mudou a rotina 
das pessoas e mesmo à distân­
cia as famílias sentem os efeitos 
secundários da tragédia. "Ah, 
mudou um pouco, porque eu 
estudo na escola brasileira, 
mas na escola japonesa estão 
falando que só vão estudar es­
se mês, e quando voltar eu não 
sei. É que eles estão com medo 
dessa chuva com radiação, se 
não tivesse ventando muito até 
que a radiação não chegaria tão 
longe. Em quase todos os mer­
cados não se encontra papel 
higiênico, arroz, água, caixinha 
de lenço de papel", disse.

Ao mesmo tempo em que 
os moradores das regiões mais 
distantes tentam lidar com as 
mudanças em sua rotina, a 
ajuda aos mais atingidos tam­
bém têm se tornado comuns. 
"Os outros estados estão aju­
dando as cidades que foram 
destruídas pelo tsunami. Es­
tão ajudando, mandando su­
primentos, roupas, cobertores 
e fraldas", destacou.

NÃO sa ia m
Na terça-feira 22, o gover­

no japonês recomendou aos 
moradores que estão entre 20 
e 30 quilômetros da região de 
Sendai, que não saiam de suas 
casas e permaneçam com as ja­
nelas fechadas. A inquietação 
do governo pelo alcance da 
contaminação aumentou após 
a confirmação de que as zonas 
marinhas próximas à usina nu­
clear de Fukushima também 
apresentam níveis de radioati­
vidade acima do normal.

O Governo Japonês indicou 
que ainda é cedo para saber se 
os produtos pesqueiros da área 
estão contaminados e assinalou 
que, em breve, serão realizadas 
análises para avaliar o impacto 
da radioatividade no mar.

A cidade onde Andréia e 
Camila residem fica na região 
costeira do país.

Divulgação

palestra  A convite da escola municipal Professora Idalina Canova 
de Barros, o diretor de Desenvolvimento e Geração de Emprego e 
Renda, Altair Aparecido Toniolo, apresentou palestra no último dia 16 
aos alunos das 8® séries, dentro do projeto Despertando o Jovem para 
o Mercado de Trabalho, Conhecendo Profissões, desenvolvido pela 
escola. A palestra abordou assuntos como o mercado de trabalho e 
necessidade de qualificação do trabalhador.

Mapa mostra localização das 
cidades de Aichi (B), onde residem 

Andréia e Camila, e Sendai (A), 
mais atingida pelos terremotos
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Vereadores adiam Bolsa Técnico-Atleta
Cristiano Paccola/O ECO

O projeto de origem 
do Executivo que institui 
o programa Bolsa Técnico- 
Atleta, que propõe o custeio 
do treinamento de atletas 
em diversas modalidades 
em Lençóis Paulista, foi 
adiado durante sessão da 
Câmara de Vereadores, na 
última segunda-feira 21. 
A sugestão de adiamento 
partiu do vereador Adilson 
Sidney Bernardes (PSDC) e 
foi aceita por todos os vere­
adores da Casa.

Bernardes justificou o pe­
dido de adiamento dizendo 
que pretende propor uma 
emenda para mudar o artigo 
que trata da composição da 
Comissão Especial. Essa co­
missão será responsável pela 
seleção dos técnicos e atletas 
agraciados com a bolsa.

O texto original prevê 
que essa comissão seria for­
mada por quatro membros 
servidores da diretoria de 
Esportes, um membro indi­
cado pela Mesa Diretora da 
Câmara, um membro indi­
cado pela subseção da OAB 
(Ordem dos Advogados do 
Brasil), de Lençóis Paulista, 
e um ex-atleta indicado pe­
lo chefe do Executivo.

Vereador Adilson Bernardes questiona comissão do Bolsa-Atleta

Para o vereador, essa com­
posição anularia a participa­
ção dos demais membros não 
ligados à diretoria de Esportes, 
já que segundo a lei são ne­
cessários quatro votos para a 
concessão da bolsa. "Eu acho 
esse projeto muito bom, acho 
que é uma oportunidade gran­
de para melhorar o esporte da 
cidade, de fazer com que os 
talentos de Lençóis Paulista se 
mantenham no esporte. Por is­
so, acho que precisamos pensar 
bem esse projeto", explicou.

O vereador garantiu que

sua emenda pretende apenas 
dar mais isonomia a essa Co­
missão Especial. "Quero que 
fique claro que não estou le­
vantando nenhuma suspeita 
sobre os meninos da UME, 
mas acho que fica estranho 
você convidar três pessoas que 
não terão voto no Conselho. 
Nosso objetivo é aperfeiçoar o 
projeto", garantiu Bernardes.

pro jeto s
O projeto Bolsa Técnico- 

Atleta foi adiado, mas os ou­
tros quatro projetos que cons-

tavam da pauta da sessão 
foram aprovados. O projeto 
que disciplina a instalação e 
manutenção de cercas elétri­
cas, do vereador Ailton Ro­
drigues de Oliveira (PTB), 
o Juruna, foi aprovado em 
segunda votação. Agora o 
projeto segue para sanção 
da prefeita Bel Lorenzetti 
(PSDB). Segundo Juruna, o 
objetivo do projeto é criar 
critérios para a instalação 
desses equipamento para 
dar mais segurança a mora­
dores e vizinhos.

Outros dois projetos, 
de autoria de Gumercindo 
Ticianelli Junior (DEM) 
também foram aprovados 
pelos vereadores: um que 
permite à Prefeitura criar 
um Museu do Futebol, e 
outro que transforma o Es­
tádio Municipal Archange- 
lo Brega, o Bregão, em Pa­
trimônio Histórico.

Por fim, foi aprovada 
proposta de autoria de to­
dos os vereadores, que dá o 
nome de Gertrudes Moreira 
Campanari, mãe da prefeita 
Bel, ao serviço da Rede de 
Atenção Integral a Saúde da 
Mulher (Rais) que deve ser 
inaugurado em abril. (VG)

I P R E M

Instituto de Previdência 
Municipal de Lençóis Paulista

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA MUNICIPAL DE 
LENÇÓIS PAULISTA - I P R E M

Antonio Marcos Martins, Diretor do Instituto de Previdência Municipal de 
Lençóis Paulista - IPREM, Estado de São Paulo, usando das atribuições que 
lhe são conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do arti­
go 59 da Lei Orgânica do Município, torna público o seguinte ato oficial:

Resolução n°. 001/2011-CA de 23.03.2011..........Dispõe sobre aprovação das
contas do Instituto de Previdência Municipal de Lençóis Paulista - IPREM, 
relativas ao exercício financeiro de 2010.

Lençóis Paulista, 23 de Março de 2011.

ANTONIO MARCOS MARTINS 
Diretor do Instituto de Previdência Municipal

Publicado no jornal O Eco, no dia 24 de março de 2011. Na página A7. 
Valor da publicação R$ 34,13.

è
S A A E

Serviço Autônomo de Água e 
Esgotos de Lençóis Paulista

SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E 

ESGOTOS DE LENÇÓIS PAULISTA

Aviso de Licitação - Pregão Presencial n° 08/2011 - Processo 12/11. 
Objeto: Registro de Preços para a aquisição de Hipoclorito de Sódio na quan­
tidade estimada de 35.000 quilos - Tipo: Menor Preço - Recebimento das pro­

postas e sessão de lances: 06 de Abril de 2011 - às 09:00 horas - O Edital 

completo e seus anexos, encontram-se disponíveis no Setor de Licitações, a 

Rua XV de novembro n° 1.111, centro, em Lençóis Paulista, ou através do site 

www.saaelp.sp.gov.br - Maiores informações através do telefone (14) 3269­
7700. Lençóis Paulista, 24 de Março de 2011. José Antonio Marise - Diretor.

Aviso de Licitação - Pregão Presencial n° 09/2011 - Processo 13/11. 

Objeto: Registro de Preços para a aquisição de Ácido Fluorsilícico na quanti­
dade estimada de 35.000 quilos - Tipo: Menor Preço - Recebimento das pro­
postas e sessão de lances: 07 de Abril de 2011 - às 09:00 horas - O Edital 

completo e seus anexos, encontram-se disponíveis no Setor de Licitações, a 

Rua XV de novembro n° 1.111, centro, em Lençóis Paulista, ou através do site 
www.saaelp.sp.gov.br - Maiores informações através do telefone (14) 3269­

7700. Lençóis Paulista, 24 de Março de 2011. José Antonio Marise - Diretor.

Publicado no jornal O Eco, no dia 24 de março de 2011. Na página A7.
Valor da publicação R$ 40,79.

Prefeitura M unicipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convo­
ca, o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso 
Público abaixo identificado para o preenchimento de 3 (três) vagas, na 
Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não compare- 
cimento no dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação 
implicará na perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital: 05/2010
Cargo: Assistente de Saúde da Família
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sita na Avenida Brasil, 
862, centro.
Data: 30 de março de 2011.
Horário: 8h30

01 -  Graziela Christina Brandão
02 -  Marina Rita Cavalheiro
03 -  Claudia Susana Gomes

Lençóis Paulista, 22 de março de 2.011.

Marcos Norabele
Presidente Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Aviso de Licitação -  Pregão n° 041/2011 -  Processo n° 062/2011 

Objeto: Aquisição de um esteira de borracha para a Usina de Recicla­
gem de Lixo. Tipo: Menor preço. Sessão de Lances: 05 de abril de 2011 
às 10:00 horas -  O edital encontra-se disponível no site www.lencois- 
paulista.sp.gov.br -  Informações: Praça das Palmeiras n° 55, Lençóis 
Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 14-3263.0040. Lençóis 
Paulista, 23 de março de 2011. JOSÉ DENILSON NOGUEIRA - Di­
retor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Aviso de Licitação -  Pregão n° 042/2011 -  Processo n° 063/2011 

Objeto: Contratação de empresa para prestação de serviços de cone­
xão à rede de internet mundial, através de link dedicado de dados, de 
uso ilimitado, de alta performance, através de serviços de IP, por fibra 
óptica e par metálico. Sessão de Lances: 05 de abril de 2011 às 14:00 
horas -  O edital encontra-se disponível no site www.lencoispaulista. 
sp.gov.br -  Informações: Praça das Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, 
Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 14-3263.0040. Lençóis Paulista, 
23 de março de 2011. JOSÉ DENILSON NOGUEIRA - Diretor de 
Suprimentos.

Publicado no jornal O Eco, no dia 24 de março de 2011. Na página A7. 
Valor da publicação R$ 76,35.

http://www.saaelp.sp.gov.br
http://www.saaelp.sp.gov.br
http://www.lencois-paulista.sp.gov.br
http://www.lencois-paulista.sp.gov.br
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Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE

LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL PARA CONTRATAÇÃO 

TEMPORÁRIA N° 05/2011

A Comissão Municipal de 
Serviço Civil, em cumprimento à Por­
taria n° 457 de 21/03/11, INFORMA a 
abertura de processo seletivo para con­
tratação temporária para o cargo de MÉ­
DICO DE SAÚDE DA FAMÍLIA:

I -  DADOS GERAIS 
VAGAS: 01
Carga Horária: 40 (quarenta) horas se­
manais
Salário: R$ 9.438,87

II -  DA INSCRIÇÃO
a) Os interessados poderão se inscrever 
no dia 25 de março de 2.011, das 8h às 
16h, no Setor de Protocolo -  Praça das 
Palmeiras, 55.
b) Poderão se inscrever no presente pro­
cesso seletivo os candidatos devidamen­
te habilitados para o exercício da função 
de médico acima discriminado.
c) O candidato deverá preencher a ficha 
de inscrição e entregar cópias do docu­
mento de identidade e do diploma ou 
certificado que comprove a habilitação 
ao cargo.
d) Em caso de inscrição por procuração, 
deverá ser apresentado documento de 
identidade do procurador, e os docu­
mentos exigidos do candidato para ins­
crição.

III -  DA SELEÇÃO
a) A seleção do candidato se dará por 
processo seletivo simplificado que cons­
tará de prova escrita versando sobre co­
nhecimentos gerais.
b) A prova terá caráter objetivo e valerá 
10 (dez) pontos.
c) A classificação do candidato será defi­
nida através da soma dos pontos obtidos 
na prova.

IV -  DAS DISPOSIÇÕES FINAIS
a) Os candidatos deverão ter disponibili­
dade para contratação imediata.
b) O critério para desempate na classifi­
cação será o de maior idade.
c) A contratação do candidato classifica­
do estará condicionada, ainda, à aprova­
ção do mesmo pelo Setor de Medicina 
do Trabalho da Prefeitura Municipal.
d) O contrato de trabalho poderá ser in­
terrompido caso o desempenho das fun­
ções demonstre-se insatisfatório.
e) Em havendo apenas um candidato 
inscrito para o cargo e constatando-se 
pela Comissão que o mesmo se encontra 
devidamente habilitado, será suspensa a 
realização da prova e o candidato único 
será sumariamente classificado para a 
vaga.
f) Não havendo candidato inscrito no 
período determinado neste edital, será 
contratado o primeiro interessado pela 
vaga que comprovar ser devidamente 
habilitado.
g) Situações omissas no presente Edital 
serão resolvidas pela Comissão Munici­
pal de Serviço Civil.
h) O candidato ou procurador é respon­
sável por todas as informações que pres­
tar no ato da inscrição.
i) O contrato de trabalho será regido pela 
C.L.T., sua duração será definida no mo­
mento da contratação.
j) Sobre o salário incidirão os descontos 
previdenciários e de imposto de renda 
nos termos da legislação.

Lençóis Paulista, 22 de março de 2.011.

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de 

Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
LENÇÓIS PAULISTA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Ci­
vil de Lençóis Paulista, Convoca, o(s) 
interessado(s) abaixo relacionado(s) 
aprovado(s) no Concurso Público abai­
xo identificado para o preenchimento de 
1 (uma) vaga, na Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista e informa que o não 
comparecimento no dia, horário e local 
estabelecidos pela presente convocação 
implicará na perda de vaga conforme 
preceitua a lei.

Edital: 02/2009 
Cargo: Fiscal de Tributos 
Local: Comissão Municipal de Serviço 
Civil, sita na Avenida Brasil, 862, cen­
tro.
Data: 30 de março de 2011 
Horário: 8h30

01 -  Marisa Palmira Pereira Angelico 

Lençóis Paulista, 23 de março de 2.011. 

Marcos Norabele
Presidente Comissão Municipal de 

Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Silvia Maria Gasparotto, Diretora Administrativa da Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são 
conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da 
Lei Orgânica do Município, torna público os seguintes atos oficiais:
Decreto Executivo 098 de 11.03.2011......Dispõe sobre a nomeação dos gesto­
res do Fundo Municipal do Meio Ambiente de Lençóis Paulista.
Portaria 458 de 21.03.2011.........Exonera Wania Cyrillo Stefano do cargo de
Médico de Saúde da Família -pedido.
Portaria 459 de 21.03.2011.........Designa Edéria Pereira Gomes Azevedo para
exercer o cargo de Diretor de Agricultura e Meio Ambiente, no período de 23 
de março a 1° de abril de 2011.
Portaria 460 de 21.03.2011.........Altera Portaria 377, de 1°.03.2011.

Lençóis Paulista, 23 de março de 2011.

Silvia Maria Gasparotto 
Diretora Administrativa

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
Convocação

O Presidente do Conselho Municipal de Saúde de Lençóis Paulista, dr Márcio 
Caneppele Santarém convoca os Conselheiros para Reunião do Conselho, que 
será realizada na Terça-Feira, dia 29 de Março de 2.011.

Conselho Municipal de Saúde de Lençóis Paulista
Objetivo: Relatório Anual de Gestão 2.010, SIOPS 2010 e outros
Data: 29/03/2011 às 19:00H
Local: -  Sala de Reuniões da Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista

Conselho Municipal de Saúde 
Dr. Márcio Caneppele Santarém 

Presidente do Conselho

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, o(s) 
interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público abaixo 
identificado para o preenchimento de 1 (uma) vaga, na Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no dia, horário e 
local estabelecidos pela presente convocação implicará na perda de vaga con­
forme preceitua a lei.

Edital: 03/2010
Cargo: Agente Escolar -  Alfredo Guedes
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sito na Avenida Brasil, 862, cen­
tro.
Data: 30 de março de 2011 
Horário: 8h30

01 -  Renan Roger Ferreira da Silva 

Lençóis Paulista, 22 de março de 2.011.

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

NOTIFICAÇÃO

O Município de Lençóis Paulista NOTIFICA os contribuintes e responsáveis 
do Imposto Sobre Serviço de Qualquer Natureza (ISSQN) Variável que terão 
o prazo de 30 (trinta) dias, a contar da presente publicação, para apresenta­
rem, junto ao SETOR DE DESENVOLVIMENTO DE ARRECADAÇÃO E 
FISCALIZAÇÃO, os documentos contábeis-fiscais referentemente ao período 
de 2006, conforme exigido pela legislação municipal.

Salienta-se, ainda, que a presente NOTIFICAÇÃO reitera os termos das dili­
gências anteriormente empreendidas em relação aos contribuintes abaixo elen- 
cados, nos moldes do artigo 43 da Lei Complementar 20/2003, os quais não 
cumpriram a determinação de apresentar a documentação ora requisitada.

Frise-se, por fim, que o não atendimento da presente ensejará, no arbitramento 
do imposto com o consequente lançamento de ofício, na lavratura do respec­
tivo auto de infração e aplicação das sanções administrativas cabíveis, nos 
termos do artigo 87 § 2° do Código Tributário Municipal e artigos 26 e 43 § 
1° da LC 20/2003.

Segue abaixo a relação dos contribuintes e responsáveis que deverão apresen­
tar os documentos contábeis fiscais, referente ao período de 2006.

Empresas Insc.
Municipal

ADELINO SANTO PRANDINI LENÇÓIS S/C LTDA. - ME 7543
ALBERTINO CAMARGO LENÇÓIS PTA. - ME 8290
ANDREOTTI & CIA. LTDA. - ME 2374
APARECIDO MARCIO A MEDOLA LENÇÓIS PTA. - ME 8678
APREV RECURSOS HUMANOS S/C LTDA. 8490
APREV SERVIÇOS S/C LTDA. 7994
ARLEI MARIO AVELINO -  ME 577
AUTO POSTO OUROGÁS LTDA. 7042
BRANDI PRODUÇÕES ARTÍSTICAS LTDA. 8352
BUSTOS PEREDO MONTAGENS INDUSTRIAIS S/C LTDA. 7079
EDMEA APARECIDA GADANI -  ME 7159
ELISETE TREVELIN DA SILVA LENÇÓIS PTA. - ME 1112
FIRPON MONTAGENS INDUSTRIAIS LTDA. 7442
FLORA LENÇÓIS LTDA. - EPP 374
GEDAL-COMÉRCIO, CONST. E MONTAGENS IND. LTDA. 1090
IRINEU CAETANO DE SOUZA PRISMA -  ME 5145
JOÃO ALBERTO MARTINS ARAUJO -  ME 712
JOSE ANTONIO CARNEIRO LENÇÓIS -  ME 5537
LWAL MONTAGENS INDUSTRIAIS LTDA. - ME 7502
MERCANTIL PAULICENTRO DE FERRAGENS LTDA. 7555
METALLEN MONT. DE ESTRUT. METAL. S/C LTDA. - ME 8287
MONTEIRO E SOUZA S/C LTDA. 7805
NILSON BALTAZAR DA SILVA -  ME 8802
NOVA TERRA COMERCIO E SERVIÇOS LTDA. - ME 8479
ORLANDO AFONSO LENÇÓIS PTA. - ME 1907
P. S. REPRES. PUBL. E ACES. DE COM. S/C LTD. - ME 3183
PAULO MONTAGENS INDUSTRIAIS S/C LTDA. - ME 8788
SANSOUZA MNTAGENS INDUSTRIAIS S/C LTDA. - ME 7208
SILMAR MONTAGENS INDUSTRIAIS S/C LTDA. 7699
SILVA & BARBOSA S/C LTDA. - ME 8927
VALDEQUE ROSA SANTOS -  ME 8285

Lençóis Paulista, 24 de março de 2011

SETOR DE DESENVOLVIMENTO DE ARRECADAÇÃO E 
FISCALIZAÇÃO

Coordenador: José Roberto Fernandes

EDITAL DE DIVULGAÇÃO DE RESULTADO DA PROVA ESCRITA E CONVOCAÇÃO PARA AS 
PROVAS PRÁTICAS DO CONCURSO PÚBLICO 001/2011

O Centro Municipal de Formação Profissional “Prefeito Ideval Paccola” de Lençóis Paulista, Estado de São 
Paulo, torna pública a relação dos aprovados no Concurso Público realizado no dia 13 de março de 2011, para 
os cargos: Auxiliar de Manutenção, Agende Administrativo, Técnico em Treinamento de Informática, Téc­
nico em Treinamento de Artesanato e Técnico em Treinamento de Cabeleireiro e Manicure, classificados 
em ordem decrescente de notas, conforme Edital de Concurso 001/2011 de 15 de fevereiro de 2011, a saber:

AUXILIAR DE MANUTENÇÃO
CLASS. NOTA NOME INSCRICAO PObj
1° 50,00 PEDRO HENRIQUE DA SILVA NOGUEIRA 000020074 50,00
2° 45,00 VALERIA DO VALE 000020097 45,00

AGENTE ADMINISTRATIVO
CLASS. NOTA NOME INSCRICAO PObj
1° 77,50 ISABELA VIEIRA DA SILVA 000020062 77,50
2° 77,50 PEDRO HENRIQUE PACCOLA DE OLIVEIRA 000020110 77,50
3° 75,00 LISANDRA DE OLIVEIRA 000020036 75,00
4° 70,00 LILIAN DE FATIMA DA SILVA 000020047 70,00
5° 62,50 JOYCE BAPTISTELLA BOAVENTURA 000020011 62,50
6° 60,00 FABIOLA ROSALIA GRAVA DA SILVA 000020066 60,00
7° 60,00 CARINA JUSTO VERA 000020048 60,00
8° 60,00 GABRIEL ROMANI MALAGI 000020069 60,00
9° 60,00 BARBARA CRISTINA RIBEIRO DE MATTOS 000020076 60,00
10° 60,00 JOAO GUILHERME DE SOUZA 000020101 60,00
11° 57,50 ANA CAROLINA MORALES SANTANA DE BORTOLI 000020057 57,50
12° 57,50 FLAVIA DE OLIVEIRA 000020037 57,50
13° 55,00 SHADAY CAETANO DA SILVA CAVALCANTI 000020028 55,00
14° 55,00 ERICA CRISTINA DA SILVA 000020056 55,00
15° 55,00 DANILO ALENCAR PINHEIRO 000020004 55,00
16° 52,50 HELENI E FATIMA BARBOSA 000020027 52,50
17° 52,50 GABRIELA DIAS PINHEIRO 000020068 52,50
18° 52,50 LUCAS PINI DA SILVA 000020042 52,50
19° 52,50 BRUNA APARECIDA DE OLIVEIRA 000020054 52,50
20° 52,50 JULIANA GILIOLI 000020034 52,50
21° 50,00 VALQUIRIA BERNARDINO DOS SANTOS 000020105 50,00
22° 47,50 ALICE DE FATIMA TIBURTINO 000020079 47,50
23° 47,50 ADRIANA APARECIDA DA CRUZ 000020091 47,50
24° 47,50 JENIFER GONCALVES DA SILVA 000020093 47,50
25° 45,00 RENATA DE OLIVEIRA RODRIGUES 000020070 45,00
26° 45,00 CAROLINE MAIARA BORIN 000020108 45,00
27° 45,00 LARISSA NAIARA CELESTINO 000020018 45,00
28° 42,50 MICHELLE PRISCILA MARCHIOLI 000020044 42,50
29° 42,50 FERNANDA TORRES DINARDI 000020109 42,50
30° 40,00 SILVIA APARECIDA ROSA LEDA 000020053 40,00
31° 40,00 CINTHIA CONTI CAMARGO 000020081 40,00

TÉCNICO EM TREINAMENTO DE INFORMÁTICA
CLASS. NOTA NOME INSCRICAO PObj
1° 70,00 PEDRO NILSON GARCIA 000020088 70,00
2° 65,00 ELEANDRO NATAL FIDELIS DA SILVA 000020001 65,00
3° 60,00 SIDNEY JOAQUIM VIEIRA 000020025 60,00
4° 60,00 FERNANDO LUIZ LUDOVICO PRADO 000020040 60,00
5° 60,00 NATALIA SARDINHA MARTINS 000020064 60,00
6° 60,00 FERNANDO HENRIQUE MACHADO BISPO 000020107 60,00
7° 57,50 LUCILENE CRESPILHO 000020038 57,50
8° 55,00 ARCY PEREIRA ROCHA 000020045 55,00
9° 55,00 PAULO HENRIQUE DINIZ CONEGLIAN 000020058 55,00
10° 55,00 ALISON RODRIGO DOS SANTOS 000020071 55,00
11° 55,00 ALINE DIMAS DE SOUZA 000020094 55,00
12° 52,50 OZILDE MARIA BERTOLI 000020073 52,50
13° 52,50 IVETE VAZ DA COSTA 000020090 52,50
14° 52,50 EMERSON RIBEIRO DE MATTOS 000020075 52,50
15° 50,00 ALICE DE FATIMA TIBURTINO 000020077 50,00
16° 45,00 FELIPE CESAR PACCOLA 000020043 45,00
17° 42,50 EMERSON INACIO DA SILVA 000020102 42,50

TÉCNICO EM TREINAMENTO DE ARTESANATO
CLASS. NOTA NOME INSCRICAO PObj
1° 52,50 SANDRA MARIA SALVADOR CARPANEZI 000020009 52,50
2° 50,00 CELIA APARECIDA TIBURTINO 000020012 50,00
3° 45,00 ROSIMEIRE APARECIDA LOPES DE FREITAS 000020065 45,00
4° 45,00 ELENICE BARBOSA 000020024 45,00
5° 45,00 KELI CRISTINA POLA 000020111 45,00

TÉCNICO EM TREINAMENTO DE CABELEIREIRO E MANICURE
CLASS. NOTA NOME INSCRICAO PObj
1° 65,00 ADRIANA APARECIDA DE OLIVEIRA LENCI 000020003 65,00
2° 57,50 RAQUEL APARECIDA ABADE 000020000 57,50
3° 47,50 MARIANA SARZI 000020017 47,50

Os candidatos aprovados e classificados conforme estabelecem os itens 5.2 e 6.1 do Edital de Concurso, estão 
convocados para as PROVAS PRÁTICAS, que serão realizadas no dia 03 DE ABRIL DE 2011. a saber;

03 DE ABRIL DE 2011 (DOMINGO) -  8 HORAS

CARGOS LOCAL CLASSIFICADOS PARA 
PROVA PRÁTICA

Auxiliar de Manutenção
Centro Municipal de Formação Profissional 

“Prefeito IdevalPaccola” -  Av: Lázaro Brígido 
Dutra, 101 -  Bela Vista - Lençóis Paulista -  SP

Todos os candidatos 
classificados

Agente Administrativo
Centro Municipal de Formação Profissional 

“Prefeito Ideval Paccola” -  Av: Lázaro Brígido 
Dutra, 101 -  Bela Vista - Lençóis Paulista -  SP

Do 1° ao 20° candidatos 
classificados

Técnico em Treinamento 
de Informática

Centro Municipal de Formação Profissional 
“Prefeito Ideval Paccola” -  Av: Lázaro Brígido 
Dutra, 101 -  Bela Vista - Lençóis Paulista -  SP

Do 1° ao 07° candidatos 
classificados

Técnico em Treinamento 
de Artesanato

Centro Municipal de Formação Profissional 
“Prefeito Ideval Paccola” -  Av: Lázaro Brígido 
Dutra, 101 -  Bela Vista - Lençóis Paulista -  SP

Todos os candidatos 
classificados

03 DE ABRIL DE 2011 (DOMINGO) -  8 HORAS

CARGO LOCAL CLASSIFICADOS PARA 
PROVA PRÁTICA

Técnico em Treinamento 
de Cabeleireiro e 

Manicure

Centro Educativo “Mário Covas ” -  Rua: Hugo 
Cavassutti, 185 -  Bairro Julio Ferrari -  

Lençóis Paulista -  SP
Todos os candidatos 

classificados

A prova Prática -  Aula Expositiva para os cargos: Técnico em Treinamento de Informática, Técnico em 
Treinamento de Artesanato e Técnico em Treinamento de Cabeleireiro e Manicure, desenvolver-se-á 
sobre:

TÉCNICO EM TREINAMENTO DE INFORMÁTICA:
Desenvolvimento de uma aula expositiva sobre os temas: conhecimentos em Flash, Corel Draw e Pho- 
toshop.
Os recursos a serem oferecidos para os candidatos para o desenvolvimento da aula expositiva serão quadro 
negro, giz e computador (de acordo com as versões instaladas no mesmo).
Avaliação: Postura, Entonação de voz, comportamento, domínio do conteúdo e técnica.
Duração máxima de 30 (trinta) minutos e caso ultrapasse esse horário será convidado a encerrar a exposi­
ção.

TÉCNICO EM TREINAMENTO DE ARTESANATO:
0  candidato deverá:
1 - produzir de livre escolha em guardanapo as técnicas: pintura em tecido, crochê e pedraria.
2 - levar uma amostra produzida de uma pintura em tela de livre escolha e expor as técnicas utilizadas.
Os materiais necessários para o desenvolvimento da aula expositiva e produção das técnicas deverá ser 
levados pelos candidatos
Avaliação: Postura, Entonação de voz, comportamento, domínio do conteúdo e técnica.
Duração máxima de 40 (quarenta) minutos e caso ultrapasse esse horário será convidado a encerrar a ex­
posição.

TÉCNICO EM TREINAMENTO DE CABELEIREIRO E MANICURE:
0  candidato deverá fazer:
1 - corte de cabelo de livre escolha.
2 - tratamento e embelezamento das unhas das mãos.
Para essa prova o candidato deverá comparecer com uma pessoa e levar todos os materiais necessários. 
Avaliação: Postura, Entonação de voz, comportamento, domínio do conteúdo e técnica.
Duração máxima de 40 (quarenta) minutos e caso ultrapasse esse horário será convidado a encerrar a ex­
posição.
Os candidatos deverão comparecer no local das provas práticas acima descriminados, com antecedência 
mínima de 30 (trinta minutos), munidos de Cédula de Identidade (RG) e Protocolo de Inscrição, para realizar 
os testes diversos conforme Edital de Concurso.
Nos horários estabelecidos, os portões serão fechados, não se permitindo a entrada de candidatos retardatá­
rios.
A relação dos candidatos que não obtiveram aprovação, contendo as notas em todas as provas se acha disponí­
vel na sede do Centro Municipal de Formação Profissional “Prefeito Ideval Paccola” de Lençóis Paulista - SP

Lençóis Paulista - SP, 23 de março de 2011.
Wanderley Francatti 

Diretor do CMFP
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Vista da Delegacia de Poiícia de Lençóis; novo delegado já está trabalhando e responde processo por abuso de autoridade

Comando ampliado
Terceiro delegado, Renzo Santi Barbin atuava na Corregedoria em São Paulo e 
responde processo administrativo instaurado pela Secretaria de Segurança Pública

CARLOS Al b e r t o  Du a r t e

Es p e c ia l  p a r a  O ECO

Depois de oito anos, a 
delegacia de Polícia Civil de 
Lençóis Paulista recebe um 
terceiro delegado. Renzo Santi 
Barbin assumiu suas funções 
na segunda-feira 21. Antes de 
atuar na delegacia local, Bar- 
bin trabalhou no núcleo da 
Corregedoria da Polícia Civil 
do Deinter 4, em Bauru, e em 
Parelheiros, São Paulo, onde 
respondeu inquérito policial 
instaurado pelo Ministério 
Público, de São Paulo, por 
abuso de autoridade, no caso 
da escrivã que foi despida por 
policiais em 2009. O inquéri­
to foi arquivado e policial ne­
ga envolvimento.

O delegado titular de Len­
çóis Paulista, Luiz Cláudio 
Massa, disse que desde que

chegou, o novo delegado as­
sumiu o comando do Termo 
Circunstanciado de Ocorrên­
cia (TCO), uma espécie de 
boletim de ocorrência, com 
algumas informações adi­
cionais que servem de peça 
informativa para o Juizado 
Especial Criminal, conhecido 
também como Juizado de Pe­
quenas Causas.

A chegada do novo dele­
gado, segundo Massa, tam­
bém é parte do processo de 
criação do Necrim (Núcleo 
Especial Criminal), proposto 
pelo Deinter-4, que pretende 
agilizar os processos menores. 
"Tem dado bons resultados 
onde o sistema foi adotado", 
disse o delegado titular.

Outra medida que bene­
ficia a atuação da polícia é a 
transferência do Departamen­
to Estadual de Trânsito (De­

tran), da Secretaria de Segu­
rança Pública para a Secretaria 
de Gestão Pública, medida 
adotada semana passada pelo 
governador Geraldo Alckmin.

Com isso o delegado Mar­
cos Jefferson da Silva, atual di­
retor da Ciretran, deverá se de­
dicar mais aos casos criminais. 
Massa disse que não recebeu 
nenhum comunicado oficial, 
mas admitiu que com a mu­
dança vários procedimentos 
administrativos de trânsito 
deixarão de ser feitos pelo de­
legado adjunto.

reperc ussão  nacio nal
Ontem, em entrevista ao 

jornal O ECO, o delegado 
Barbin negou de ter participa­
do do caso dos policiais que 
despiram uma escrivã acusada 
de receber propina. Ele con­
firmou que há um processo

administrativo contra ele, mas 
que no dia do ocorrido apenas 
acompanhava os delegados, 
mas negou ter entrado na sa­
la em que a escrivã foi detida. 
"Fiquei do lado de fora com 
outros dois investigadores da 
corregedoria", afirmou.

Segundo o delegado, ele 
tomou conhecimento das ima­
gens muito tempo depois. Bar- 
din também confirmou que 
responde administrativamen­
te pelo ocorrido, assim como 
os investigadores que estavam 
com ele do lado de fora da de­
legacia de São Paulo.

A transferência para Bauru, 
segundo afirmou, foi feita a 
seu pedido. "Minha família é 
de Botucatu".

Mesmo respondendo por 
processo administrativo, o in­
quérito policial que investigou 
o caso foi arquivado.

Secretaria de 
Segurança manda 
reabrir investigação

Em nota enviada ontem 
ao jornal O ECO, o secre­
tário da Segurança Pública, 
afirmou que "ao tomar co­
nhecimento das imagens 
veiculadas pela Rede Bandei­
rantes de Televisão, relacio­
nadas com operação desen­
volvida pela Corregedoria da 
Polícia Civil, em 15 de junho 
de 2009, determinou a saí­
da dos delegados de polícia 
Eduardo Henrique de Carva­
lho Filho e Gustavo Henri­
que Gonçalves, lotados até a 
presente data (21 de fevereiro 
de 2011) na Corregedoria. O 
terceiro delegado de polícia 
que participou da diligência, 
Renzo Santi Bardin, já não 
mais integra os quadros da­
quele departamento. Deter­
minou ainda a instauração 
de processo administrativo 
disciplinar para apurar a res­
ponsabilidade funcional de 
cada um deles, bem como do 
delegado de polícia, Emílio 
Antonio Pascoal, à época ti­

tular da divisão de operações 
policiais da corregedoria, 
que concorreu para o des­
fecho daquela intervenção 
policial. Por fim, determi­
nou a expedição de ofício ao 
Exmo. Senhor Procurador de 
Justiça manifestando perple­
xidade com o requerimento 
de arquivamento do inqué­
rito policial instaurado por 
abuso de autoridade, pelo 
representante do Ministério 
Público oficiante, à época, 
junto ao juízo criminal da 
vara distrital de Parelheiros".

O processo administra­
tivo foi instaurado, mesmo 
com o caso encerrado pela 
Corregedoria e pelo Judi­
ciário, que consideraram 
legal a ação dos policiais, 
depois que o governador de 
São Paulo, Geraldo Alckmin 
(PSDB) mandou investigar 
as imagens, já que ser revis­
tada por uma pessoa do sexo 
feminino é direito garantido 
por lei à mulher.

Policiais retiram roupa 
íntima de escrivã 
dentro da delegacia

O caso da escrivã des­
pida por policiais ganhou 
repercussão nacional este 
ano, depois que as ima­
gens feitas pela própria 
Corregedoria foram divul­
gadas por emissoras de te­
levisão e na Internet.

O caso ocorreu em ju­
nho de 2009, quando a es- 
crivã foi acusada de receber 
R$ 200,00 para favorecer 
um suspeito de portar ar­
ma irregularmente e muni­
ção. No vídeo, a escrivã diz 
que os policiais poderiam 
revistá-la, porém, somente 
tiraria a roupa para poli­
ciais femininas.

Entretanto, sem a pre­
sença de qualquer investi-

gadora da Corregedoria, os 
homens retiram a calça e 
a roupa íntima da mulher. 
Após encontrar o dinheiro, 
supostamente de origem ilí­
cita, ela foi demitida da Po­
lícia Civil, mas atualmente 
recorre da decisão.

A ex-escrivã responde a 
processo criminal por con­
cussão, que é a corrupção 
praticada por funcionário 
público. Já o processo por 
abuso de autoridade contra 
os delegados Eduardo Henri­
que de Carvalho Filho e Gus­
tavo Henrique Gonçalves foi 
arquivado. Procurada, a Cor- 
regedoria Geral da Polícia de 
São Paulo mandou reabrir as 
investigações.

M A C A T U B A

Prefeitura deve construir desvio 
na vicinal Lauro Perazolli

Prevista para começar essa 
semana, ficou para os próxi­
mos dias a construção de um 
desvio em uma área rural na 
estrada vicinal Lauro Perazolli. 
A obra está a cargo da Prefei­
tura de Macatuba e tem como 
objetivo liberar o trânsito de 
veículos pesados na estrada, 
cujo tráfego foi proibido des­
de o início do ano.

Em entrevista ao O ECO/ 
Ventura FM, José Aurélio Pas- 
choal, chefe de gabinete do 
prefeito Coolidge Hercos Jú­
nior, explicou que como a 
Prefeitura ainda não teve po­
sicionamento definitivo do 
Governo do Estado sobre a 
reconstrução da ponte que 
liga a vicinal à rodovia Osny 
Matheus (SP-261), e em fun­
ção do prejuízo causado aos 
empresários de Macatuba que 
utilizam a estrada, houve ne­
gociação com o proprietário 
de uma área da região, que au­
torizou a abertura de uma rua 
alternativa pelas suas terras.

O desvio, segundo Pascho- 
al, terá extensão de 500 metros 
e deverá ser concluído em dez 
dias. A alternativa, depois de 
pronta, irá possibilitar que o 
limitador de altura, instalado 
na ponte do Rio Tietê, na divisa 
dos municípios de Macatuba e 
Igaraçu do Tietê seja retirado, 
liberando o trânsito na estrada.

"Nós temos uma informa­
ção oficiosa que o Governo do 
Estado deverá construir a nova 
ponte, através de aditivo a um

Sem providências, ponte da Lauro Perazolli continua interditada; Prefeitura quer fazer desvio

contrato, mas o Governo ainda 
não se manifestou oficialmen­
te", disse, ao justificar a decisão 
de adotar a medida alternativa.

NOVELA
Devido às chuvas intensas 

do início do ano, alegando 
medida de segurança, a Prefei­
tura de Macatuba interditou a 
ponte da estrada, localizada 
entre a avenida Coronel Vir­
gílio Rocha e a rodovia Osny 
Matheus (SP-261). Para evitar 
o desvio de veículos pesados 
por dentro da cidade, a Prefei­

tura proibiu o tráfego de cami­
nhões com a instalação de um 
limitador de altura (2,30 me­
tros) na divisa do município e 
Igaraçu do Tietê.

O prefeito Coolidge Hercos 
Júnior (PMDB) buscou parce­
ria com o Departamento de 
Estradas de Rodagem (DER) 
Bauru, mas não conseguiu. 
Foi a São Paulo e sugeriu aditi­
vo ao contrato com a empresa 
que trabalha na recuperação 
da vicinal, para que fosse in­
cluída a construção de uma 
nova ponte, que seria nesse

caso custeada pelo Governo 
do Estado. A informação ofi­
cial da confirmação do aditivo 
nunca foi confirmada.

O diretor de Finanças da 
Prefeitura de Macatuba, José 
Carlos Ferreira, afirmou que 
o município não tem como 
assumir sozinho a obra de re­
construção da ponte. Na opi­
nião de Ferreira, o fato de o 
Governo do Estado assumir o 
recapeamento da vicinal Lau­
ro Perazolli põe fim à discus­
são sobre a responsabilidade 
de manutenção da via.

a g u d o s

PM prende dois e 
apreende mais de um 
quilo de maconha

A Polícia Militar de Agu­
dos prendeu dois homens 
entre segunda e terça-feira 
dessa semana, acusados de 
tráfico de drogas. No pri­
meiro caso, segunda-feira 
à noite, os policiais apreen­
deram 1,294 quilo de ma­
conha e prenderam em fla­
grante R. M. S., 29 anos. Se­
gundo informações da PM, 
durante patrulhamento de 
rotina no bairro Professor 
Simões, o homem foi avis­
tado em atitude suspeita e 
durante busca pessoal, os 
policiais localizaram uma 
porção pequena de maco­
nha. Indagado a respeito 
da origem da droga, ele 
alegou desconhecer. Como 
já havia denúncias de o ho­
mem vendia entorpecente, 
a polícia foi até a residên­
cia dele, onde encontrou 
embaixo do sofá dois tijo­
los de maconha. R. M. S. 
foi preso acusado de tráfico 
de drogas.

Na manhã de terça-fei­
ra, após receber denúncias 
de que V. A. E. ,25 anos, 
comandava o tráfico de 
drogas na região do Par­
que Pampulha, policiais 
foram até a residência do 
jovem e localizaram 13 pe­
dras de crack escondidas 
no interior de urso de pe­
lúcia sobre a cama e uma 
munição calibre 22 no in­
terior do guarda-roupas. 
Os policiais se deslocaram

até o local de trabalho do 
rapaz e durante vistoria em 
seu veículo, um Gol com 
placas de Jaú, os policiais 
apreenderam dois apare­
lhos celulares, carteira con­
tendo R$ 1.024,00 em di­
nheiro e mais 12 pedras de 
crack escondidas no com­
partimento sob o câmbio 
do carro. O jovem foi preso 
em flagrante por tráfico.

ROUBO
Dois homens em uma 

moto roubaram um malote 
com mais de R$ 8 de uma 
farmácia de Agudos na tar­
de de segunda-feira. Segun­
do Boletim de Ocorrência, 
o fato ocorreu por volta das 
16h quando o funcionário 
do estabelecimento levava 
o dinheiro para depositar 
em uma agência bancária.

Segundo relatou a ví­
tima à polícia em um cru­
zamento o funcionário da 
farmácia, de 63 anos, foi 
surpreendido por dois ho­
mens em uma motocicleta 
que arrancaram o malote de 
suas mãos e fugiram. A ação 
foi tão rápida que a vítima 
não conseguiu dar detalhes 
a polícia sobre os ladrões. O 
caso foi registrado na dele­
gacia de Agudos como fur­
to à transeunte. No malote, 
segundo a vítima, havia R$ 
7.950,00 em dinheiro e di­
versos cheques. A Polícia 
Civil investiga o caso.
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